
Materiais para a aula de Matemática

O problema proposto foi adaptado de Princípios e Normas 
para a Matemática Escolar (2007) e é apresentado como um 
problema que exige dedução e demonstração. Acompanhar 
a resolução de problemas com as redacções pode constituir 
um elemento de aprendizagem e simultaneamente de ava-
liação. Ao desenvolver um texto escrito, por exemplo sobre 
a resolução de um problema, os alunos precisam refl ectir so-
bre o processo de abordagem e a forma como comunicam as 
suas ideias para se tornarem perceptíveis a outros. Esta tare-
fa pode exigir uma refl exão profunda em que seja necessário 
fazer apelo a uma cadeia de sucessivas deduções e, em níveis 
mais avançados, pode ser necessário incluir demonstração. 
É por isso que Kilpatrick diz que “o aluno que não é capaz de 

comunicar aquilo que fez com um problema não o resolveu 
verdadeiramente”.
 Na resolução deste problema, os alunos podem integrar 
os seus conhecimentos de segmentos paralelos, ângulos con-
gruentes, ângulos verticalmente opostos, triângulos seme-
lhantes, lados proporcionais, razões entre comprimentos, 
perímetro e o teorema de Pitágoras, ao nível do 8º, 9º e 10º 
ano. Mas, também, o problema pode ser resolvido através da 
construção de um modelo em Ambiente de Geometria Di-
nâmica (AGD). 
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 Ao longo da concretização, o processo de modelação 
matemática e nomeadamente a procura do modelo adequa-
do despertaram a aprendizagem crítica através da interpre-
tação dos resultados obtidos do ponto de vista físico e de-
sencadearam a realização de várias experiências simuladas 
de forma a corrigir os desvios, em relação à teoria. 
 Para a elaboração do relatório sobre o trabalho de projec-
to, estabeleceu-se um ambiente de interacção entre alunos 
e entre professores e alunos que funcionou como promotor 
da descoberta de novas relações entre os conceitos, novas 
aprendizagens em ferramentas tecnológicas, reforço da segu-
rança nas ideias matemáticas, sua associação ao mundo físi-
co e o estímulo do raciocínio, criatividade e argumentação.
 Os alunos envolveram-se neste projecto de aprendiza-
gem, através de uma participação activa e de uma gestão 

autónoma e responsável das metas a atingir. Desta forma foi 
possível estabelecer um clima de inclusão, em que cada um 
desenvolveu as suas aprendizagens.
 Este projecto interdisciplinar, Matemática – Física, foi 
muito gratifi cante para os alunos e professores. Os alunos 
foram envolvidos num processo de construção de conceitos 
matemáticos e físicos através de dados reais e da construção 
de modelos matemáticos que procuravam descrever os fenó-
menos físicos. Apesar de ter sido ultrapassado o número de 
aulas inicialmente previsto, a avaliação fi nal do projecto foi 
muito positiva e evidenciou a forma efi caz e entusiasmada 
como os alunos se aplicam quando as tarefas têm signifi cado 
para eles. Vale a pena diversifi car. 

Referências 
Abrantes, P., Leal, L., Teixeira, P. & Veloso, E. (1997). MAT789: 

Inovação curricular em Matemática. Lisboa: Fundação Calous-
te Gulbenkian.

Associação de professores de matemática (1998). Matemática 2001: 
Diagnóstico e recomendações para o ensino e aprendizagem da ma-
temática. Lisboa: APM e IIE.

Guimarães, H. (2003). Pontos críticos no ensino e aprendizagem da 
Matemática: algumas dicotomias. Educação e Matemática nº 75: 
APM

Ministério da Educação (2007). Programa de Matemática do Ensino 
Básico, http://sitio.dgidc.min-edu.pt/matematica/Do-
cuments/ProgramaMatematica.pdf, retirado em 5/2/2008. 

Silva, José Sebastião e (1975). Guia para a utilização do Compêndio 
de Matemática (1º, 2º e 3º Vol.), Curso Complementar do En-
sino Secundário, Gabinete de Estudos e Planeamento do Mi-
nistério da Educação e Investigação Científi ca, Lisboa.

Paulo Dias

Escola Secundária da Moita

Educação e Matemática | número 9832



M
a

te
ria

is p
a

ra
 a

 a
u

la
 d

e
 M

a
te

m
á

tic
a

Na fi gura, [AB] // [DE] e [DF] ⊥ [CE].

Determine o perímetro do triângulo ABC e o perímetro do triângulo CDE.

Explique, numa pequena redacção, de forma completa o que fez para chegar às respostas e como sabe que estão 
correctas.

Adaptado de Princípios e Normas para a Matemática Escolar (2007).
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Um problema

Manuela Pires
ASSINALAR O ÂNGULO RETO


